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Resumo
Fungos, podem causar infecções na cavidade bucal, favorecidas pelo desequilíbrio
na microbiota oral e pelo uso de materiais odontológicos que podem favorecer a
formação de biofilme. Antifúngicos empregados no tratamento dessas infecções têm
tido baixa eficácia frente algumas espécies fúngicas. Assim, o objetivo da presente
pesquisa foi identificar e avaliar o potencial antifúngico de produtos utilizados na
odontologia para o tratamento de infecções fúngicas orais. Para isso, uma revisão da
literatura foi realizada a partir da busca de artigos científicos nas bases de dados
Google Acadêmico, PubMed Central (PMC), Scopus e CAPES Periódicos. Foram
selecionados 16 artigos, que avaliaram 19 produtos distribuídos entre naturais e
químicos frente a leveduras, avaliando a ação tanto em células planctônicas como
em biofilme, tendo como objetivo principal reduzir a adesão dos fungos na cavidade
bucal. Os produtos possuem potencial antifúngico frente às leveduras de interesse
apresentando resultados promissores na inibição de crescimento, interferência na
célula fúngica e metabolismo, podendo ser opções terapêuticas para o tratamento de
infecções orais ocasionadas por fungos.
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Introdução
Infecções fúngicas orais (IFO) são frequentemente ocasionadas por patógenos
oportunistas encontrados na cavidade bucal de indivíduos saudáveis
(Namangkalakul et al., 2019; Ferreira et al., 2024). A presença de material
odontológico, também é um fator adjuvante para essas infecções, pois pode servir
como superfície para colonização e formação de biofilme (Bezerra et al., 2020).
Antifúngicos empregados no tratamento dessas infecções têm tido baixa eficácia ou
resistência frente algumas espécies fúngicas (Rodrigues, 2019; Ferreira et al., 2024).
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi identificar e avaliar o potencial
antifúngico de produtos utilizados na odontologia para o tratamento de IFO.

Materiais e métodos
Revisão da literatura foi realizada a partir da busca de artigos científicos nas bases
de dados Google Acadêmico, PubMed Central (PMC), Scopus e CAPES Periódicos,
utilizando os descritores em inglês: “Oral candidiasis”, “Candida albicans”,
“Antifungal drugs”, “Prevention” e “Yeasts”. Como critérios de inclusão foram
considerados: ano de publicação (2019 a 2024), metodologia (in vitro e in vivo) e
associação dos artigos com os objetivos da pesquisa.

Resultados e discussão
Após aplicação dos critérios de inclusão e leitura do título e resumo, foram
selecionados 16 artigos para compor a amostra total desta revisão (n=16). Os
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artigos contemplam o potencial antifúngico de produtos químicos e naturais frente a
leveduras, como Candida albicans (38,2%), Candida glabrata (17,6%), Candida
parapsilosis (11,8%), Candida krusei (8,8%), Candida tropicalis (17,6%), Candida
dubliniensis (2,9%) e Rhodotorula mucilaginosa (2,9%), avaliando a ação tanto em
células planctônicas (75%) como em biofilmes (25%) ou em ambas as formas (25%).
De forma geral, os artigos têm como objetivo principal reduzir a adesão dos fungos
na cavidade bucal (Tabela 1).

Tabela 1- Artigos incluídos na revisão de literatura de acordo com autoria/ano de
publicação, produto, fungo e forma de organização celular

A maioria dos artigos envolve a ação antifúngica de produtos químicos empregados
como fármacos (81,25%), incluindo nistatina, 2-bromo-N-fenilacetamida, fluconazol,
voriconazol, clotrimazol e miconazol, que atuam inibindo a síntese de ergosterol,
alteram a permeabilidade na membrana celular fúngica e podem levar a morte
celular (Zincir et al., 2021; Goslestannejad et al., 2022; Madane et al., 2022). Os
complexos de ácido elágico-ciclodextrina e o sais imidazólicos interferem na
formação de biofilme, reduzindo a capacidade de crescimento fúngico e a
timoquinona age nas vias bioquímicas, como um potente antioxidante e
anti-inflamatório, inibindo enzimas e afetando a atividade de proteínas e vias
celulares que estão associadas à sobrevivência e morte celular. Outros produtos,

Autor e ano Produto Fungo Forma

Namangkalakul et al.,
2019 Quitosana C. albicans, C.glabrata, C.krusei,

C.parapsilosis e C. tropicalis Planctônica

Rodrigues, 2019 2-bromo-n-fenilacetamida C.glabrata Planctônica

Bezerra et al., 2020 Extrato etanólico de própolis verde C. albicans, C. tropicalis, C.
parapsilosis

Planctônica e
Biofilme

Briones et al., 2020 Clorexidina, Cloreto de
cetilpiridínio e Óleos essenciais C. albicans e R. mucilaginosa Planctônica e

Biofilme

Bezerra et al., 2020 Extrato de própolis verde C. albicans, C. tropicalis, C.
parapsilosis Biofilme

Neto et al., 2021 Emulgel com Atorvastatina C. albicans Planctônica

Zincir et al., 2021 Timoquinona e Nistatina C. albicans, C.glabrata, C.krusei e
C.tropicalis Planctônica

Sampaio et al., 2021 Complexos de ácido
elágico-ciclodextrina C. albicans Planctônica e

Biofilme

Mallmann et al., 2021 Sais Imidazólicos C. albicans Biofilme

Golestannejad et al.,
2022 Fluconazol e Voriconazol C. albicans C. tropicalis, C.

parapsilosis Planctônica

Nordin R et al., 2022 Clorexidina, Cloreto de
cetilpiridinio e Herexidina C. albicans e C. tropicalis Planctônica

Madane et al., 2022 Fluconazol e Clotrimazol C. albicans, C.glabrata, C.krusei,
C.parapsilosis e C.dubliniensis Planctônica

Zubaidah et al., 2023 Lucitone®, Impact®- Eclipse C. albicans Biofilme

Barbosa, 2023 Óleo essencial de Coriandrum
sativum Lineu. C. albicans Planctônica e

Biofilme

Karni et al., 2024 Preparações com etanol de
plantas C. albicans Biofilme

Ferreira et al., 2024 Eugenol e Nistatina C. tropicalis Planctônica
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como o gluconato de clorexidina, cloreto de cetilpiridínio e hexetidina, foram
avaliados como enxaguantes bucais e atuam inibindo os processos metabólicos das
células fúngicas (Briones et al., 2020; Mallmann et al., 2021; Sampaio et al., 2021;
Zincir et al., 2021; Nordin et al., 2022). Os demais artigos elucidam a ação
antifúngica de produtos naturais (37,5%). A quitosana e o extrato de própolis verde,
agem na parede e membrana celular, inibindo a atividade enzimática e a síntese de
proteínas (Namangkalakul et al., 2019; Bezerra et al., 2020). O óleo essencial de
Coriandrum sativum Lineu, com etanol de plantas e eugenol atuam interferindo na
fase logarítmica da levedura resultando em efeito fungicida e fungistático, inibindo o
funcionamento de enzimas vitais envolvidas em processos metabólicos (Briones et
al., 2020; Zanul Abidin et al., 2023; Karni et al., 2024). Apenas 37,5% dos estudos
envolvem materiais odontológicos, a exemplo da quitosana, eugenol e os óleos
essenciais, que foram utilizados como soluções de revestimento dos polímeros e de
imersão de base para próteses dentárias, e o extrato de própolis que foi aplicado na
formação de limpantes de acrílicos e fios ortodônticos (Namangkalakul et al., 2019;
Bezerra et al., 2020; Briones et al., 2020; Zanul Abidin et al., 2023; Karni et al.,
2024).

Conclusões
A presente revisão demonstrou que os produtos naturais e químicos encontrados
tem potencial antifúngico frente a leveduras de interesse médico e apresentam
resultados promissores na inibição de crescimento e interferência na célula fúngica,
podendo ser opções terapêuticas para o tratamento de IFO causadas por leveduras,
especialmente Candida spp.. Além disso, observa-se que há um crescente uso de
produtos naturais na formulação de novos materiais odontológicos.
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